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Resumo 

 

O estudo descreve a experiência da estudante de em estágio supervisionado 

no CAPS I – Centro de Atenção Psicossocial. Sob orientação da professora e 

ancorada pela professora Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), a prática 

incluiu atividades clínicas, oficinas terapêuticas, atendimentos individuais e 

grupais. A atuação fundamentou-se no cuidado em liberdade, conforme 

preconizado pela reforma psiquiátrica brasileira. Através de atitudes como 

empatia, aceitação incondicional e congruência, a estagiária promoveu a 

escuta e a expressão emocional dos usuários, muitos com diagnóstico de 

esquizofrenia. As atividades valorizavam a arte como recurso terapêutico, 

promovendo o vínculo e a liberdade experiencial. A reflexão crítica sobre o 

contexto da saúde mental no Brasil, os desafios da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS) e a atuação multidisciplinar são elementos centrais na 

análise final da vivência. 

 

Introdução  

A inserção no CAPS I teve início em junho de 2023 como estágio não 

obrigatório, sendo formalizado como estágio curricular obrigatório entre 

março e maio de 2025. As atividades abrangeram atendimentos psicológicos, 
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oficinas, grupos terapêuticos, acolhimentos, avaliações, reuniões familiares e 

visitas domiciliares. A prática se deu em regime vespertino, com carga horária 

de 20h semanais. 

A orientação teórica principal foi a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), 

de Carl Rogers, que valoriza atitudes facilitadoras como empatia, 

congruência e aceitação incondicional. A experiência buscou integrar a 

compreensão do sofrimento psíquico com os contextos socioculturais dos 

usuários, respeitando suas formas de expressão e potencializando suas 

capacidades de expressão emocional. 

 

Desenvolvimento 

O estágio foi fundamentado na Reforma Psiquiátrica brasileira, especialmente 

na Lei 10.216/2001, que promove o cuidado em liberdade e os direitos das 

pessoas com sofrimento mental. A crítica à lógica manicomial, que por séculos 

institucionalizou a loucura, é central na proposta do CAPS, que atua de forma 

comunitária e humanizada. 

A figura da psiquiatra Nise da Silveira também orienta essa prática. Ela 

introduziu a arte como instrumento terapêutico e de expressão para pessoas 

com esquizofrenia. A partir da ACP, entende-se a esquizofrenia não como um 

transtorno isolado a ser combatido, mas como uma forma singular de 

experimentar o mundo. 

A liberdade experiencial, conceito importante da ACP, remete à possibilidade 

de o indivíduo entrar em contato com suas emoções e experiências sem 

julgamento. A construção de vínculos genuínos, especialmente nos grupos 

terapêuticos e nas oficinas, proporciona um espaço de crescimento e 

pertencimento. 

A atuação da estagiária envolveu oficinas terapêuticas diárias com 

expressões artísticas (poemas, músicas, artesanatos), atendimento individual 

com uso das atitudes facilitadoras da ACP, e coordenação de grupos com 

foco em saúde mental, adolescentes e álcool e drogas. A espontaneidade e 

a escuta ativa foram destacadas como elementos fundamentais da 

facilitação. Nas oficinas, a arte era um meio de expressão emocional livre, não 
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direcionada a diagnósticos. A escuta empática e o vínculo afetivo 

possibilitaram o acolhimento dos sentimentos dos usuários, com destaque 

para a valorização da experiência subjetiva. 

Eventos significativos como a Semana da Luta Antimanicomial (18 de maio) 

foram celebrados com exibições de filmes como “O prisioneiro da passagem” 

e leituras poéticas como a de Stella do Patrocínio, gerando identificação e 

expressão entre os participantes. 

Nos atendimentos individuais, a construção de um setting acolhedor foi 

essencial para permitir à cliente vivenciar seus sentimentos com 

autenticidade. A relação terapêutica, marcada pela congruência e empatia, 

possibilitou movimentos de mudança e autoconhecimento. 

Os grupos terapêuticos mostraram-se eficazes para o fortalecimento de 

vínculos, expressão emocional e construção de relações horizontais. A 

facilitadora buscou incorporar as atitudes centrais da ACP, promovendo 

espaços de confiança e autenticidade. 

 

Análise e Discussão das Atividades 

O modelo psicossocial de atenção é oposto ao modelo psiquiátrico 

tradicional, pois se baseia na multidisciplinaridade, na integralidade do 

cuidado e na inserção comunitária do sujeito. A prática da clínica ampliada, 

em articulação com a RAPS, permite ações mais eficazes, porém, enfrenta 

desafios estruturais como a fragmentação dos serviços e o preconceito social. 

A escuta qualificada e o respeito às expressões singulares dos usuários são 

formas de resistência à lógica excludente do sistema manicomial. O CAPS, 

muitas vezes, é o único espaço de acolhimento afetivo e subjetivo para seus 

usuários, o que reforça a importância de sua valorização. 

A ausência de suporte familiar e as condições socioeconômicas desfavoráveis 

também foram identificadas como fatores agravantes do sofrimento psíquico. 

Para além da clínica, é necessário um engajamento político dos profissionais, 

promovendo ações que visem à transformação social e o fortalecimento da 

cidadania dos usuários. 
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Considerações Finais  

A vivência no CAPS I proporcionou uma formação ética, sensível e crítica à 

estagiária, ampliando seu olhar sobre o sofrimento psíquico e o papel 

transformador da psicologia. A experiência mostrou que o vínculo, a 

expressão emocional e a arte são ferramentas potentes no cuidado em saúde 

mental. A prática permitiu a compreensão da importância da escuta 

empática, da presença autêntica e do respeito à liberdade do outro. Mais do 

que intervenções técnicas, o estágio ensinou o valor do estar com o outro em 

sua singularidade. 

O aprendizado sobre a potência terapêutica da arte e sobre o valor do “inútil” 

— aquilo que é expressão pura, sem finalidade produtiva — se consolidou 

como uma das grandes reflexões da experiência. A poesia, como linguagem 

sensível da alma, também marcou profundamente a estagiária, que percebe 

a grande transformação pessoal ao longo do processo. 
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